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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: Com o cenário de plantas daninhas 
cada vez mais problemático por conta da 
interferência das mesmas nos cultivos agrícolas, 
a aplicação de herbicidas em pré e pós-
emergência é imprescindível no momento da 
agricultura atual, por apresentarem alta eficiência 
de controle, quando empregados da maneira 
correta. Objetivou-se por meio desta revisão, 
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investigar a influência do efeito dos principais atributos do solo, no potencial de lixiviação dos 
herbicidas. O processo de lixiviação, está ligado à translocação do herbicida pela matriz do 
solo, ou junto à água presente nos poros.  A lixiviação dos pesticidas, pode estar relacionada 
a fatores como clima, propriedades físico-químicas e biológicas do solo e características 
específicas das moléculas dos herbicidas. Dentre os atributos físico e químicos do solo, a 
textura é a porção relativa entre areia, silte e argila, e nessa variação quanto mais alto for 
o teor de areia, maior a propensão de ocorrer lixiviação de moléculas no perfil do solo. O 
aumento da matéria orgânica, pode auxiliar na diminuição da lixiviação dos herbicidas no 
perfil, pois ela propicia um incremento de atividades microbiológicas no solo, aumentando 
assim a degradação das moléculas e consequentemente diminuindo a concentração dos 
herbicidas na solução.  A matéria orgânica auxilia também no aumento da CTC do solo, 
contribuindo para maior sorção de moléculas, diminuindo a concentração das mesmas na 
solução do solo. O pH do solo também é um importante atributo a ser relacionado com a 
diminuição ou aumento da lixiviação dos herbicidas aplicados. Solos com pH mais elevados, 
ou seja, próximo da neutralidade, favorecem a lixiviação de herbicidas, principalmente os 
ditos com base fraca (pH <pKa). Os atributos de solo influenciam de forma direta no potencial 
de lixiviação dos herbicidas.
PALAVRAS-CHAVES: plantas daninhas, lixiviação, solo, herbicidas.

INFLUENCE OF THE MAIN SOIL ATTRIBUTES ON THE LEACHING POTENTIAL 
OF HERBICIDES

ABSTRACT: With the scenario of weeds becoming more and more problematic due to their 
interference in agricultural crops, the application of herbicides in pre- and post-emergence 
is essential in today’s agriculture, as they present high control efficiency, when used 
correctly . The objective of this review was to investigate the influence of the effect of the 
main soil attributes on the herbicide leaching potential. The leaching process is linked to the 
translocation of the herbicide through the soil matrix, or with the water present in the pores. 
The leaching of pesticides can be related to factors such as climate, physicochemical and 
biological properties of the soil and specific characteristics of the molecules of herbicides. 
Among the physical and chemical attributes of the soil, texture is the relative portion between 
sand, silt and clay, and in this variation, the higher the sand content, the greater the propensity 
of leaching molecules in the soil profile. The increase in organic matter can help to reduce 
the leaching of herbicides in the profile, as it provides an increase in microbiological activities 
in the soil, thus increasing the degradation of molecules and consequently decreasing the 
concentration of herbicides in the solution. Organic matter also helps to increase the CTC of 
the soil, contributing to greater sorption of molecules, reducing their concentration in the soil 
solution. Soil pH is also an important attribute to be related to the decrease or increase in the 
leaching of applied herbicides. Soils with higher pH, ie, close to neutrality, favor the leaching 
of herbicides, especially those with a weak base (pH <pKa). Soil attributes directly influence 
the leaching potential of herbicides.
KEYWORDS: Weeds, leaching, soil, herbicides.
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1 |  INTRODUÇÃO
Os herbicidas são produtos indispensáveis para se alcançar novos patamares de 

produção, por controlar plantas daninhas que interferem no desenvolvimento da cultura 
principal, buscando mitigar prejuízos dentro do sistema produtivo. Os herbicidas são os 
defensivos mais utilizados e comercializados em todo mundo (Faostat, 2018).

Pensando nesse uso intenso e contínuo dos herbicidas, é frequente a realização de 
estudos nos quais são detectados a presença de moléculas destes em águas superficiais, 
subterrâneas e solo (Monquero et al., 2010). Quando a molécula de um herbicida entra 
em contato com o solo, eventualmente, ela pode ficar retida na matriz coloidal do solo, ou 
permanecer na solução do mesmo, sofrendo vários processos químicos, físicos e biológicos 
de degradação (Christoffoleti e Lópes-Ovejero, 2005). 

Com a evolução das tecnologias aplicadas em pesquisas, o entendimento sobre 
as moléculas de herbicidas no perfil do solo vem evoluindo cada vez mais. Tem-se 
o conhecimento de que as moléculas de herbicidas, são passíveis de movimentação e 
translocação no solo dependendo da direção do fluxo de água, esta característica também 
pode ser chamada de lixiviação. O processo de movimentação das partículas dos herbicidas 
no solo está intimamente ligado aos teores de matéria orgânica, tamanho dos poros e 
textura do solo (Buziquia, 2017).

O conhecimento dos atributos do solo a que se destina a aplicação de um herbicida 
é de suma importância para a mitigação de riscos ao ambiente que receberá a molécula, 
para se tomar decisões sobre dosagens dos herbicidas de forma a se obter eficiência no 
controle das plantas daninhas na medida apropriada.

Vale salientar ainda que há poucos estudos sobre o comportamento dos herbicidas 
no ambiente (Mancuso, 2011), o que mostra a importância de se explorar o referido tema. 

A compreensão da influência dos atributos do solo e das propriedades físico-químicas 
na dinâmica dos herbicidas é fundamental para entendermos o comportamento destes nos 
mais variados tipos de solos e prevenir a contaminação do ambiente. O presente trabalho 
teve como objetivo estudar a interferência dos principais atributos do solo na lixiviação dos 
herbicidas.

2 |  PROCESSO DE LIXIVIAÇÃO
A Lixiviação é uma das principais formas de transportes de moléculas solúveis e 

não voláteis no perfil do solo, as quais se movimentam no sentido descendente, ou seja, de 
camadas superficiais do solo para camadas subsuperficiais através do fluxo de água, pela 
diferença de potencial entre dois pontos. (Oliveira, 2011). 

A lixiviação constitui o principal mecanismo de mobilidade do herbicida no solo, sendo 
que herbicidas com elevada solubilidade em água e fraca adsorção são mais passíveis 
de sofrer o processo de lixiviação. Estas características proporcionam ao herbicida a 
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permanência da solução no solo (Ferri, 2003).
Existem alguns métodos utilizados para determinar a lixiviação dos pesticidas no 

solo, dentre eles podemos citar o método por meio da percolação em colunas preenchidas 
com amostras deformadas ou indeformadas de solo, bem como por estudos em lisímetros. 
Além do bioensaio, existem também o chamado índice de GUS, estabelecido por Gustafson 
(1989): GUS = log (t1/2) x [4,0 – log (koc)], o mesmo sinaliza que quanto maior for a meia-
vida da molécula do pesticida (t 1/2) e menor o coeficiente de sorção (Koc), maior será 
o GUS e, portanto, maior o potencial de lixiviação. No Brasil boa parte dos estudos de 
lixiviação, ficam restritos às colunas e aos modelos matemáticos (Prata et al., 2003).

A Lixiviação de herbicidas apresenta alguns aspectos importantes, fundamentais 
para a ação desses produtos no solo, incorporando os mesmos superficialmente a fim 
de atingir sementes ou plantas daninhas em germinação, ou podendo ser carreado 
para camadas subsuperficiais, diminuindo ou inativando sua ação, além de promover a 
contaminação do lençol freático. (Velini, 1992).

Dentre os principais atributos relacionados com o processo de lixiviação de herbicidas 
no solo, pode-se citar a matéria orgânica, textura do solo muito influenciada pela retenção 
dos colóides, densidade do solo caracterizada pelo arranjo dos micros e macro poros, pH, 
teor de água no solo, chuva, relevo, solubilidade, persistência e potencial de remobilização 
da molécula de herbicida (Oliveira; Brighenti, 2018).  As moléculas de herbicidas com 
baixos valores de coeficiente de adsorção (KD), são mais facilmente lixiviadas.  Inúmeros 
estudos no Brasil destacam a importância dos atributos do solo, com destaque para a 
matéria orgânica, o pH e a textura no potencial de lixiviação de herbicidas  

Monquero et al. (2008) estudando sobre a lixiviação de diferentes herbicidas em 
dois tipos de solo, destacam que os herbicidas avaliados possuem tendência a serem 
lixiviados sofrendo influência de precipitações, sejam elas oriundas da chuva ou irrigação, 
apresentando ainda efeito maior em solo com textura média e com menores teores de 
matéria orgânica. 

O estudo da lixiviação de herbicida se faz necessário para evitar risco de problema 
ambiental, através da contaminação de águas subterrâneas, como já observado por Dantas 
et al. (2009) que constataram maior ocorrência de resíduos de herbicidas em áreas próximas 
a cultivos de cana de açúcar. Inoue et al. (2007) trabalhando com dois diferentes herbicidas 
em dois diferentes solos, também constataram diferença no potencial de lixiviação entre os 
dois herbicidas na coluna de solo.

O conhecimento dos atributos de solo e sua influência no potencial de lixiviação do 
herbicida, se faz necessário a fim de potencializar o efeito da molécula sobre as plantas 
daninhas, bem como evitar problemas ambientais.
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3 |  TEXTURA DO SOLO
A textura do solo é um dos principais parâmetros utilizados como indicadores 

de qualidade física do solo, através da sua determinação é possível inferir sobre outros 
parâmetros (Centeno et.al 2017). A textura refere-se às partículas primárias em que o solo 
é formado, (areia, silte e argila) (Bertoni & Lombardi Neto, 2012). Já a granulometria do solo 
está relacionada às porcentagens dessas partículas primárias, distribuídas em diferentes 
tamanhos definidos por diâmetros específicos (Klein, 2014).

No Brasil existe uma grande variabilidade em termos de solo, tanto pelas 
características químicas como físicas, e essas particularidades exercem efeitos diferentes 
quanto ao comportamento dos herbicidas nos solos brasileiros. A classe textural juntamente 
com o teor de matéria orgânica é um dos principais fatores envolvidos na dinâmica dos 
herbicidas no solo, sendo parâmetros utilizados para a definição de doses de herbicidas 
(Silva et al., 2017). A capacidade sortiva do solo apresenta correlação direta com o teor de 
argila do solo (Silva et al., 2007).

A argila possui em sua composição minerais silicatados, que apresentam o elemento 
silício (Si) a sua composição, pertencente ao grupo das caulinitas, chamados minerais 1:1, 
responsáveis pela formação de cargas as quais são dependentes do pH, podendo ser 
cargas negativas ou positivas (Fontes et al.,2004)

A formação de cargas dos minerais está relacionada com a classe textural do solo 
e essa influência na capacidade de sorção do herbicida, ou seja, o desaparecimento da 
molécula da solução do solo, a qual também apresenta correlação com pH, teor de matéria 
orgânica, estrutura química do herbicida, sua natureza ácida ou básica, entre outras (Silva 
et al.,2007).

Karpinski et al. (2014) avaliando o potencial de lixiviação do herbicida fomesafen, 
em dois diferentes solos, muito argiloso e franco arenoso com a cultura do algodão, 
constataram que no solo muito argiloso a fitotoxicidade de plantas aos 14 dias foi bem 
menor que no solo franco arenoso, e que a variação da dose do fomesafen não afetaram a 
massa seca da parte aérea e de raízes do algodão na textura de solo muito argiloso. Esse 
fato pode ser relacionado ao solo franco arenoso ter apresentado menor teor de matéria 
orgânica e argila, possuindo menor capacidade de troca de cátions e maior capacidade de 
drenagem de água e consequentemente maior lixiviação do herbicida. Silva et al. (2014) 
estudando o potencial de lixiviação do herbicida fomesafen em diferentes solos, relataram 
que o principal fator que influenciou a lixiviação do fomesafen foi a matéria orgânica, 
seguido da textura do solo.

Dias.R.C, A (2012) estudado o processo de lixiviação para 5 classes de solo 
coletados de áreas canavieiras, constatou a associação inversa da lixiviação do herbicida 
diuron com o teor de argila do solo, mostrando que quanto maior o teor de argila no solo 
menor é a lixiviação dessa molécula, 
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As diferentes texturas de solos devem ser levadas em consideração, quanto a 
recomendação de doses de herbicidas bem como as diferentes condições de clima, pois 
dependendo da molécula a ser trabalhada os efeitos podem ser positivos para controle de 
plantas daninhas ou causar injúrias nas plantas cultivadas.

4 |  MATÉRIA ORGÂNICA DO SOLO
A fração orgânica do solo, é composta em quase sua totalidade por resíduos das 

plantas e animais em vários graus de decomposição, e essa decomposição pode ser rápida 
em solos bem drenados, arejados e menos ácidos, ou lentas em solos com excesso de 
águas e ácidos. A matéria orgânica do solo (MOS) é considerada um dos principais atributos 
para se avaliar a qualidade do solo, sendo que a mesma exerce vários efeitos na estrutura 
física e química do mesmo, tendo interferência na formação de agregados do solo, atuando 
na retenção de água no solo, densidade, pH, capacidade tamponante, capacidade de 
troca de cátions (CTC) mineralização de metais pesados, pesticidas e outros agroquímicos 
(Cunha, 2005).

Segundo Oliveira e Brighenti (2018), solos brasileiros apresentam de 1 a 4% de 
M.O.S, porém solos localizados em baixadas ou várzeas podem apresentar valores maiores 
que 20%. Solos tropicais, intensamente intemperizados, apresentam como uma das suas 
principais características químicas a baixa CTC (Capacidade de Troca Catiônica), devido 
a predominância de minerais de argila 1:1, onde ocorre com maior frequência a presença 
de óxido de ferro e alumínio, esse tipo de argila apresenta baixa CTC, portanto baixa 
capacidade de retenção de cargas e sorção das moléculas dos herbicidas, ficando mais 
susceptíveis a lixiviação (Oliveira Jr., 2001). A CTC e a CTA (Capacidade de Troca de Ânion) 
são relevantes no estudo do potencial de lixiviação das moléculas no solo, pois expressam 
a quantidade de carga retida na argila que são responsáveis pelo equilíbrio iônico entre a 
camada superficial adsortiva da matriz do solo e a solução do solo (Christoffoleti et. Al., 
2008).

Com o incremento de matéria orgânica no solo, ocorre o aumento da atividade 
microbiológica no mesmo, com isso pode reduzir a persistência dos herbicidas no perfil. 
O favorecimento da degradação das moléculas e consequentemente transformações 
biológicas que auxiliam na diminuição das concentrações de produtos na solução do solo, 
podem intensificar ou reduzir a lixiviação dependendo das condições ambientais da região 
(Ferri et al., 2003).

Segundo (Felsot e Dzantor, 1990) o incremento de MOS, causa o aumento 
da quantidade de nutrientes retido no solo, os quais auxiliam os microorganismos na 
decomposição dos herbicidas, diminuindo a disponibilidade das moléculas na solução, 
reduzindo assim a lixiviação e aumentando a biodisponibilidade para o controle de plantas 
daninhas. Segundo Anderson, (1984) a atividade dos microrganismos é geralmente maior, 
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quando é acrescentado material vegetal ao solo do que quando se adicionam apenas 
nutrientes.

A degradação microbiológica pode ser dificultada em função de diversas 
características químicas da molécula, como as ligações do cloro e outros halogênios, anéis 
aromáticos altamente condensados ou quaternários de átomos de carbono etc. (Monteiro, 
1998).

Conforme Matallo et al. (2003), em estudos de lixiviação de herbicidas, realizados 
com o diuron e tebuthiuron, observaram que os dois herbicidas lixiviam através da 
camada de 50 cm, e o teor de matéria orgânica dos solos influenciou a capacidade de 
lixiviação desses herbicidas. Para Souza (2017) os teores elevados de matéria orgânica, 
proporcionam maior atividade do herbicida diuron, evidenciando maior controle de plantas 
daninhas devido à redução em sua movimentação no perfil do solo, diminuindo assim o 
risco de contaminação ambiental por apresentar alto potencial de sorção ao solo e baixo 
potencial de lixiviação. 

Uma significativa proporção das moléculas de herbicidas aplicadas na agricultura 
permanece no solo como resíduos ligados. Segundo Prata (2000), matéria orgânica é 
a principal responsável pela formação desses resíduos e quando se adicionou matéria 
orgânica reduzida ao solo a mesma promoveu o aumento da atividade microbiana, o que 
proporciona a aceleração da degradação de herbicidas no solo, diminuindo sua persistência 
nesses. Quando no caso de adição de matéria orgânica de maior decomposição (húmus) ao 
solo, ocorre um aumento dos sítios sortivos, o que contribui com a maior sorção e formação 
de resíduos ligados de herbicida, portanto quanto maior o teor de matéria orgânica no 
solo e quando maior for a ação biológica sobre esta, maior será a eficiência na formação 
de compostos, diminuindo a disponibilidade na solução, e consequentemente reduzindo o 
potencial de lixiviação do herbicida.

5 |  PH DA SOLUÇÃO DO SOLOS
O pH da solução do solo, onde há liberação do cátion H+ no meio, é uma propriedade 

que interfere no comportamento dos herbicidas no ambiente, pois implica em como essas 
moléculas irão atuar sobre as plantas e no ambiente ao qual está inserida (Oliveira, 2001). 
Grande parte da acidez está ligada a matéria sólida do solo, denominada acidez potencial. 
Essa acidez é a que determina o potencial tampão do solo, indicando a resistência que o 
solo tem às mudanças de pH. O Ponto de Carga Zero (PCZ), pH do solo onde o somatório 
de cargas é igual a zero, é um parâmetro importante ligado a sorção dos herbicidas no solo, 
pois determina a distribuição de cargas elétricas no solo. O PCZ varia de acordo com a 
composição do solo (Alleone, 2002).

O pH realiza forte influência na movimentação dos íons, principalmente os metálicos 
catiônicos, onde estes são mais móveis em condições de baixo pH, como nos solos tropicais 
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com alto grau de intemperização, onde há predominância nas superfícies, de componentes 
coloidais dependentes do pH. As condições de acidez favorecem, geralmente, o aumento 
do potencial de lixiviação das formas solúveis dos compostos metálicos em áreas com 
baixa capacidade de adsorção (Carvalho, 2013).

Quando o pH for maior que o PCZ, a carga líquida do solo será negativa. O pH do 
solo controla as quantidades de forma neutra e ionizada dos compostos, em relação ao 
pKa (coeficiente de ionização ácida) da molécula. Geralmente os compostos aniônicos 
tendem a ser mais adsorvidos em solos com maiores teores de óxidos e menos adsorvidos 
em solos com maiores teores de matéria orgânica (Christoffoleti et. Al., 2008). A adsorção 
tende a aumentar com a queda do pH.  A adsorção de pesticidas em solos é expressa em 
Kd (coeficiente de distribuição). Quanto menor o valor de Kd, maior o potencial de lixiviação 
(Oliveira Jr., 2001).

Os herbicidas podem ser ionizáveis e não-ionizáveis. Aqueles ionizáveis apresentam 
cargas dependentes do pH e podem ser ácidos ou básicos. Já os não-ionizáveis, que não 
tem carga dependente do pH, podem ser não-iônicos e catiônicos (Ferri et al., 2006).

Em situações que o pH do solo for maior que o pKa do herbicida, haverá predominância 
das moléculas aniônicas, por outro lado, ocorrerá, predominantemente, moléculas na forma 
neutra quando o pH do solo for menor que o pKa do herbicida. Herbicidas com valores 
elevados de pKa apresentarão caráter ácido e ainda terá sua capacidade de estar na iônica 
reduzida (Oliveira Jr., 2001).

Solos que apresentarem pH elevado, a sorção desses será reduzida, por haver 
predominância de moléculas neutras, essas moléculas serão repelidas pelas cargas 
negativas do solo, onde permanecerá biodisponível na solução do solo, sendo passível 
de sofrer o processo de lixiviação. Já aqueles solos com baixo pH, terá maior número 
de moléculas aniônicas que tem maior capacidade de sorção a matriz do solo, ficando 
indisponível na solução do solo e assim terá menor capacidade de lixiviar pelo perfil. E quando 
o valor do pH da solução do solo estiver próximo ao pKa do herbicida, a disponibilidade 
desse herbicida na solução do solo poderá ser alterada por mínimas variações no pH, 
podendo aumentar os riscos de contaminação por lixiviação caso não haja os devidos 
cuidados nos manejos realizados nos sistemas produtivos (Ferri et al., 2006).

Em estudo realizado com dois tipos diferentes de solo, um Latossolo Vermelho-
Amarelo e Cambissolo nos valores de pH 5,1 e 6,1, utilizando o herbicida indaziflam, foi 
observado que, quando se aumentou o pH do solo, ocorreu a diminuição da sorção dessa 
molécula, influenciando a recomendação agronômica e ambiental da mesma (Gonçalves 
et al., 2021). Rocha et al. (2000) observaram que a elevação do pH também diminuiu em 
grande intensidade a sorção de imazaquin em um Latossolo Vermelho Acriférrico. Para 
Inoue et al. (2002) trabalhando com colunas de Latossolo Roxo Distroférrico e Latossolo 
Vermelho Distrófico, o aumento do pH do solo proporcionou um incremento no potencial de 
lixiviação de imazaquin, sendo assim o aumento da calagem apresentou maior potencial 
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de lixiviação desse herbicida.
Em estudo realizado com o imazaquin, observou-se que quando este foi aplicado 

sobre solos tropicais agricultáveis, apresenta o comportamento de um herbicida do tipo 
ácido, e dissocia-se de forma ânion orgânico, deste modo como a grande maioria desses 
solos apresentam carga elétrica líquida negativa, a sorção do imazaquin nas partículas do 
solo é afetada e ocorre a baixa sorção. Entretanto, a matéria orgânica disponível no solo, 
pode reagir com herbicidas do tipo ácido (Florido et al., 2015).

Silva et al. (2012) em seu experimento descreve que, comparando solos com e sem 
correção de pH, com a aplicação de calcário, averiguou-se que a elevação do pH para a 
neutralidade favoreceu a lixiviação dos defensivos agrícolas pesquisados, pois herbicidas 
como o Ametryn (pKa 4,1), ditos de base fraca, com as condições de pH < pKa, podem vir 
a atrair o hidrogênio presente na solução do solo e assim passar a ser de carga positiva. 
A dependência da relação entre o pH mais elevado e mais próximo ao pKa do herbicida é 
observada em diferentes trabalhos, envolvendo o mesmo grupo da ametryn. Esta relação 
em solos com pH próximos ao pKa do ametryn, é explicada como sendo primordial para 
ocorrência da sorção da molécula do herbicida e consequentemente menor translocação 
do herbicida no perfil do solo.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É necessário o uso consciente dos herbicidas em dosagens suficientes para o 

cumprimento de seu objetivo em auxílio da produção, e para isso é de suma importância 
a realização de pesquisas e estudos como este para disseminar informações sobre o 
comportamento dos herbicidas no ambiente na busca de melhoramento contínuo no 
manejo agrícola.  

O processo de lixiviação é influenciado pelos componentes químicos, físicos e 
biológicos do solo, entre diversos fatores, destaca-se a influência da matéria orgânica e o 
pH dos solos, visto que os solos com elevados teores de matéria orgânica e pH maior que 
do pKa do herbicida ocorre menor lixiviação do mesmo.

Por tanto o estudo das estimativas de potencialização de lixiviação assume papel 
importante em todas as áreas utilizadas no agronegócio brasileiro, já que dentro dos 
limites territoriais do país há presença de inúmeros tipos de solos e o embasamento para 
compreensão da dinâmica dos herbicidas no ambiente auxilia a estabelecer parâmetros 
para tomada de decisão com relação a dosagens de herbicidas de forma racional, 
sustentável e econômica.  
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